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Ementa

O curso propõe praticar conhecimentos a respeito das possibilidades e urgências de intercâmbios 

entre antropologia e ecologia. Terá foco em abordagens antropológicas que tratam a ideia de social 

para além das socialidades humanas e a ideia de ecológico para além do conceito de adaptação. 

Contará com discussões em sala de aula a partir de bibliografia recente e de encontros com 

professores convidados. Terá também atividades de campo exploratórias visando práticas de 

perceber do ambiente, de seguir malhas relacionais entre humanos e não-humanos e de 

experimentar etnografias multiespécies.

Conteúdo programático

1. antropologias ecológicas; 2. conhecer, habitar e educar a atenção; 3. ecologias cosmopolíticas no 
antropoceno; 4. paisagens multiespécies;  5. traduções, equivocações e conexões parciais

Avaliação

Ao fim do curso cada aluno entregará a compilação de textos a partir de registros diariamente em 

um caderno de anotações e reflexões, que pode ser adicionado a ilustrações e material audiovisual.  

Público-alvo: 

- alunos de pós-graduação em Antropologia (preferencial);

- alunos de pós-graduação em Ambiente e Sociedade, Sociologia ou em outros programas, com 

pesquisa em tema correlato ao curso;

- estudantes indígenas;

- alunos de graduação (a partir do quarto semestre) em Ciências Sociais ou em outras áreas das 

ciências humanas, artes ou ciências biológicas;

- profissionais da área socioambiental.

Número de vagas: 20

Carga horária: 40 horas, sendo 28 presenciais e 12 de atividades de leitura e produção textual.



Calendário:

Aulas presenciais: 4 a 8, 11 e 12 de novembro (4 horas diárias); 
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